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Motivação 


Dada a natureza mundial da pandemia do novo coronavírus (Covid-19) e a diferenciação de 
suas consequências nos diversos estratos sociais, econômicos e geográficos, o desafio é 
pensar global para agir local. O Brasil é um pais de dimensões continentais, cuja diversidade 
e desigualdade nos fazem uma amostra representativa do mundo. As lições extraídas daqui 
serão uteis tanto para países ricos como para países pobres, retardatários da epidemia. 


Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), os efeitos do Covid-19 sobre a população 
mundial ainda estão precisam ser estudados por especialistas. Porém, já se sabe que 
pessoas idosas e pessoas que apresentavam condições médicas delicadas anteriores ao 
contato com o vírus se mostraram mais propensas a desenvolver um quadro severo da 
doença,? consequentemente, estando ambos sujeitos a uma maior taxa de letalidade. Em 
particular, as taxas de letalidade naqueles com 80 ou mais anos de idade são 13 vezes o 
valor daquela na faixa de 50 a 55 anos e 75 vezes àquelas na faixa de 10 a 19 anos de idade. 
Portanto, localizar os idosos brasileiros é fundamental. 


Enquanto o surto da doença já alcançou mais de um milhão e quatrocentos mil habitantes ao 
redor do mundo, em torno da metade dos casos está localizada em apenas três países: 
Estados Unidos (385 mil casos), Espanha (140 mil casos) e Itália (135 mil casos). Alemanha 
(107 mil casos) e China (81 mil casos) vem logo atrás. Por sua vez, o Brasil aparenta estar 
ainda no começo do contágio, com 12,4 mil casos registrados em 7 de Abril de 2020. 


Assim, essa pesquisa buscará responder as seguintes perguntas: (i) quem são os idosos 
brasileiros e onde vivem?” (ii) o que fazem? (iii) como se sustentam e aonde estão localizados 
na distribuição de renda do país? 


O centro da análise se dará sobre o grupo de brasileiros com 65 anos ou mais, todavia, 
abordaremos outros faixas de idade para discutir alguns pontos específicos relevantes para 
o debate acerca dos impactos do novo coronavírus. 


Alinhado com a missão do FGV Social de contribuir para o desenvolvimento inclusivo 
brasileiro conectando a pesquisa aplicada ao debate na sociedade e à implantação de 
políticas públicas, o intuito dessa pesquisa é informar a sociedade civil e dar insumo aos 
governantes acerca dos números necessários para entender a dimensão dos desafios que 
nós enfrentaremos para proteger os grupos mais vulneráveis à pandemia do Covid-19. Somos 
todos gestores de políticas, visto que nossas ações e inações cotidianas podem significar 
vida ou morte aos nossos queridos anciões. 


t site em Inglês - www.fgv.br/fgvsocial/covidageEn / Site em Português -www.fgv.br/fgvsocial/covidage / Pesquisa em 
Espanhol - https://www.cps.fgv.br/cps/bd/docs/Covidage-FGV-Social-ESP.pdf 
2 https://www.who.int/news-room/qg-a-detail/q-a-coronaviruses 
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Sobre a pesquisa: 


Quem são os idosos brasikiros? Como se sustentam? Onde vivem? (dados por 
países, estados, capitais, municípios e vizinhanças críticas). O objetivo é ajudar o 
desenho de políticas para mitigar os efeitos mais graves da pandemia. 


Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), pessoas idosas estão mais 
propensas a desenvolver um quadro severo da doença, e uma maior taxa de 
ktalidage. Localizar os idosos é fundamental, dada a natureza mundial da crise 
do Covid-19 e a diferenciação de suas consequéncias nos diversos estratos 
sociais, econômicos e geográficos. O desafio é pensar global para agir local, 
Somos todos responsáveis pela proteção dos nossos idosos. A pesquisa 
disponibiliza um amplo e amigável banco de dados interativo com mapas, 
rankings, tabuladores e simuladores de modelos estatísticos sobre anciãos de 
diversas faixas etárias. Permitindo, assim, estudar a distribuição de renda e de 
educação, O acesso a moradia e a meios de comuniação entre outras 
dimensões. O conjunto da obra permitirá a cada um dar respostas sobre O 
tema. 
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Quem são e onde vivem os idosos brasileiros 


Segundo dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNADC), em 
2018 o Brasil possuía 10,53% da sua população com 65 anos ou mais de idade, um aumento 
de aproximadamente 20% em relação à taxa registrada em 2012. 


Os idosos também estão mais presentes entre as mulheres e entre amarelos e/ou brancos, 
uma vez que esses são os grupos sociais que apresentam maior expectativa de vida e uma 
taxa de fecundidade ligeiramente menor. 


Dentro do domicílio, os idosos correspondem a 19,3% das pessoas de referência, ou chefes 
de domicílio, portanto acima da vista na média geral (10,53%) corroborando a ideia deles 
como arrimo de família. Como seria de se esperar, quase a totalidade dos avós são idosos 
(91,5%), mas boa parte dos sogros ou sogras (69%) e dos pais ou mães (61,2%) também 
estão nesse grupo de risco. Isto sugere dificuldade na política de isolamento domiciliar. Por 
outro lado, domicílios com idosos são 25,6% menores em número de pessoas que a média. 
A próxima etapa desta pesquisa, a ser lançada em breve, irá detalhar o perfil de quem mora 
com os idosos. 


No que diz respeito à escolaridade, a taxa de idosos entre os pouco escolarizados costuma 
ser maior. Entre os analfabetos é altíssima, chegando a 30%. Entre os que têm 1 a 3 anos 
de estudo, a taxa de idosos chega a 16,6%. Pessoas acima de 60 anos (grupo que 
chamaremos de Idosos* ao longo do texto) têm 3,3 de estudo completos a menos que a 
média e 5 anos a menos que a mediana. Já entre os mais escolarizados, com 11 anos ou 
mais de estudo, apenas 5,8% deles em 2018 tinha 65 anos ou mais de idade. A taxa é um 
pouco superior para os que têm superior completo (grupo pequeno da população no Brasil): 
10% deles são idosos. 


Sobre a localização dos idosos no território nacional, vemos que a Unidade da Federação 
(UF) que possui maior taxa de idosos é o Rio de Janeiro (13,06%), seguido pelo Rio Grande 
do Sul (12,95%), São Paulo (11,27%) e Minas Gerais (11,19%). Portanto, os idosos 
brasileiros representam a maior parcela da população no Sudeste. Em contra partida, a região 
Norte é a que apresenta o menor percentual de idosos. Roraima (5,26%), Amapá (5,75%), 
Amazonas (6,/%), Acre (6,9%) e Pará (7,07%) ocupam as últimas posições do ranking por 
UF em 2018. 


A capital fluminense, Rio de Janeiro, também é a que apresenta o maior percentual de idosos 
(14,5%). Além disso, a periferia metropolitana do Rio também é a que apresenta maior 
percentual de idosos do país (11,9%), portanto, é esperado que o governo do Estado e da 
cidade do Rio de Janeiro se antecipem nas medidas de isolamento da população uma vez 
que possuem a maior taxa de pessoas vulneráveis na população relativamente as demais 
regiões do país. Porto Alegre vem em seguida, com 14,05% da população de idosos. A taxa 
de idosos na periferia metropolitana de Porto Alegre é de 10,67%, a segunda maior no país, 
mostrando, consequentemente, que medidas de isolamento também são necessárias na 
região. 
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Panorama dos Idosos Brasileiros 

Com periodicidade anual e abrangência nacional, a PNADC nos permite monitorar a 
evolução de diversos indicadores sociais. O panorama disponível no site da pesquisa apresenta a 
evolução temporal da proporção de idosos de diferentes subgrupos etários que podem ser 
analisados em sua totalidade ou por categorias diversas: i) características sócio-demográficas como 
sexo, idade, anos de estudo, raça, a posição na família; ii) características trabalhistas ou do 
produtor como posição na ocupação, contribuição, educação e acesso a ativos digitais; iii) 
características do consumidor como acesso a bens de consumo e serviços; e iv) espaciais como 
local de moradia, área (metropolitana, urbana não metropolitana e rural), estados, e de forma 
inovadora, capitais e periferias: 


Panorama dos Idosos Brasileiros - Quem são? Onde estão? O que fazem? Como chegar até eles? 


Panorama de Evolução - 2012-2018 


Tema Indicador 


População , Taxa - Idoso 65 anos ou mais - % , T Gerar Tabelas 


Categoria li 2017 
Centro E E é 5 E 846 
Nordeste - É E £ É 9.66 
Norte e E É É E 6.35 
Sudeste - 10.84 11.54 


Sul É É 11.27 11.55 


Fanto- FGV Snrial/CPS 


Taxa - Idoso 65 anos ou mais - % : Região Geográfica 


æ Centro 
-+ Nordeste 
= Norte 

» Sudeste 
» Sul 
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Simulador dos Idosos Brasileiros - Esta ferramenta simula de maneira interativa e amigável a 
probabilidade de ser idoso com 85 anos ou mais, e portanto, grupo com maior vulnerabilidade a 
incidência grave da doença, através da combinação de atributos de gênero, renda, número de 
pessoas na família, tamanho de cidade, unidade da federação e ano. Foi desenvolvida a partir de 
modelos multivariados (regressões logísticas). Selecione as suas características no formulário 
abaixo e clique em Simular. Os gráficos mostrarão a proporção de idosos estimada. 


Probabilidade do indivíduo de ter 85 anos ou mais de idade (%) 


Sexo Número de pessoas no dom Cor 


Feminino , 3 Branca 


Tipo 


Idoso (%) 


€ Cenário Anterior 
& Cenário Atual 


© 2020 - Fonte: FGV Soclal/CPS através do processamento dos microdados da PNADC AnualABGE 


Rodamos testes estatísticos com dados empilhados da PNADC para estimar as chances de 
ser idoso em cada Unidade da Federação do país, usando como base São Paulo e 
controlando para atributos como sexo, cor, número de pessoas no domicílio, renda familiar 
per capita, se o domicílo está localizado na capital do Estado e ano da amostra. A tabela a 
seguir apresenta as UFs com as maiores razões de chances, em relação à São Paulo, para 
a faixa de 65 anos ou mais, mas também para a faixa 60 anos ou mais, e 85 anos ou mais. 


Os rankings mostram diferentes UFs liderando cada faixa etária. Enquanto Paraíba e Rio de 
Janeiro lideram os rankings para as faixas 85+ e 60+, respectivamente, um indivíduo no Piauí 
apresenta 20,4% mais chances de ser um idoso com 65 anos ou mais do que um indivíduo 
com características semelhantes a dele, mas que mora em São Paulo. O Rio de Janeiro vem 
logo atrás, apresentando 20% de chances de ter um morador com pelo menos 65 anos do 
que São Paulo. 


Por outro lado, Roraima apresenta as menores chances de ter um idoso nas três faixas 
etárias, com 41,5%, 41,25% e 38,54% menos chances de ter um idoso com 60 anos ou mais, 
65 anos ou mais ou 85 anos ou mais, respectivamente, que São Paulo. 
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Regressão Logística — Estimando as chances de ser idoso com base nos dados da PNADC 
Taxa (%) - Idoso (60 ou mais) | Taxa (%) - Idoso (65 ou mais) | Taxa (%) - Idoso (85 ou mais) 
Razão de Razão de Razão de 

UF Chances rank UF Chances rank UF Chances rank 
RJ 1.17359 1 PI 1.20384 1 PB 1.66892 1 
PI 1.10743 2 RJ 1.20049 2 CE 1.65491 2 
CE 1.07924 3 CE 1.18243 3 PI 1.56876 3 
PB 1.07362 4 PB 1.17627 4 RN 1.54287 4 
PE 1.03678 5 RN 1.09553 5 BA 1.44192 5 
RN 1.01824 6 PE 1.09249 6 MA 1.34367 6 
MA 1.01511 7 MA 1.0816 7 RJ 1.32076 7 
MG 1.00588 8 MG 1.03396 8 PE 1.21849 8 
SP 1 9 AL 1.00071 9 MG 1.16409 9 
RS 0.98867 10 SP 1 10 SE 1.15999 10 
AL 0.97212 11 RS 0.98571 11 TO 1.13305 11 
BA 0.91033 12 BA 0.97496 12 ES 1.10996 12 
ES 0.89217 13 ES 0.91494 13 SP 1 13 
PR 0.89075 14 TO 0.90032 14 RS 0.9965 14 
TO 0.84176 15 PR 0.89761 15 PA 0.98182 15 
SE 0.83426 16 SE 0.87932 16 AL 0.95223 16 
PA 0.83378 17 PA 0.87117 17 MS 0.86235 17 
SC 0.81576 18 GO 0.83471 18 AM 0.86182 18 
GO 0.8128 19 AM 0.81493 19 GO 0.85178 19 
MS 0.80516 20 MS 0.81292 20 PR 0.8459 20 
AM 0.79121 21 SC 0.78869 21 AC 0.77377 21 
MT 0.74843 22 MT 0.75441 22 DF 0.6976 22 
AC 0.69801 23 AC 0.72565 23 AP 0.68421 23 
DF 0.69755 24 DF 0.72001 24 MT 0.66775 24 
RO 0.66447 25 AP 0.66067 25 RO 0.66059 25 
AP 0.63726 26 RO 0.65867 26 SC 0.65446 26 
RR 0.58469 27 RR 0.58757 27 RR 0.61459 27 


Fonte: FGV SOCIAL a partir dos microdados do IBGE 
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UFs - Razão de Chances — 2012/2018 WS FGV SOCIAL 
Idosos com 65 ou mais - Base SP 


0,58470 - 0,72023 
0.72023 - 0.85575 
0.85575 - 0.99128 
0.99128 - 1.12680 
1.12680 - 1.26232 
1.26232 - 1.39785 
1.39785 - 1.53337 


1.53337 - 1.66890 https://cps.fgv.br/ufs-razao-de-chances-2012-60-ou-mais-65-ou-mais-e-85-ou-mais 


Fonte: FGV SOCIAL a partir dos microdados do IBGE 


Como se sustentam e onde estão localizados na distribuição de renda 


No que diz respeito à distribuição de idosos pelas faixas de renda, nossas estimativas 
mostram que as pessoas de 65 anos ou mais representam 16,42% dos brasileiros no decil 
mais alto de renda (top 10% mais ricos), 17,44% dos top 5% brasileiros e apenas 4,26% dos 
40% mais pobres brasileiros. Assim, os idosos são mais presentes nas classes mais 
abastadas: 15,54% da classe AB e 13,07% da classe C possuem 65 anos ou mais de idade. 


Há pouca desigualdade de renda per capita entre idosos*, visto que o Índice de Gini para este 
grupo é 0,509 contra 0,5451 para o país. Este grupo também é menos exposto à pobreza: 
2,37%, contra 11,5% da média nacional ou 20,29% das crianças de O a 4 anos segundo a 
linha do FGV Social de R$ 246 a preços de hoje. 


Esses números são explicados pela abrangente rede de proteção social oferecida aos idosos 
no Brasil. Estes recebem boa parte das aposentadorias da previdência social (59,64%) e dos 
benefícios do BPC (40,78%), programas que pagam no mínimo um salário mínimo, porém, 
praticamente não recebem renda do Bolsa Família (0,89%), que oferece, em média, R$ 191 
por família (5 vezes menos que o BPC). 


Quem era idoso*e estava abaixo da mediana em 20177 tinha 29% de probabilidade de cruzar 
essa linha até 2018, contra 14,77% para a média das pessoas no país. Portanto, os idosos* 
tinham duas vezes mais chances de subir. Já em relação ao movimento contrário, isto é, ao 
movimento de decadência na escala econômica relativa, 10,02% dos idosos* caíram para 
baixo da mediana de 2017 para 2018, contra 15,46% para o brasileiro médio. Ao olharmos 
os movimentos em torno da linha absoluta de pobreza do FGV Social, os idosos* inicialmente 
não pobres tinham 1,58% de probabilidade de se tornarem pobres no curso de um ano, contra 
5,06% da média geral. Ao passo que dos idosos* pobres, a maioria (70,51%) deixou este 
estado critico de um ano para o outro (mas não o estado crônico) contra 28,77% da média. 
Um dos problemas desta crise não anunciada é que ela atinge o tecido social debilitado após 
quatro ou cinco anos de aumentos sucessivos de extrema pobreza e de desigualdade. 
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Em relação à posição na ocupação, já era esperado que 28,7% dos inativos serem idosos 
em 2018. Já entre os ocupados, os maiores percentuais de idosos são encontrado nos 
empregadores (8,51%) e contas-próprias (7,43%). 


Os setores da economia com maior taxa de idosos são agricultura e pecuária (6,62%) e 
alojamento e alimentação (4,12%), este afetado diretamente com a crise do Covid-19, uma 
vez que o turismo despencou e o comércio paralisou com as medidas de isolamento social. 


No tocante aos ativos, a taxa de idosos é maior entre aqueles que possuem casa própria em 
terreno próprio (13,17%), com baixo acesso à internet (22,47% dos brasileiros sem internet 
em casa são idosos), mas com acesso à TV (12% dos que tinham TV com antena eram 
idosos, enquanto 10,22% dos que tinham canais a cabo estavam nesse grupo). 


Aonde estão localizados os idosos? 


Mapas 

No projeto a representação espacial dos resultados em mapas de sobrevoo ocupa papel de 
destaque. Estes dispositivos permitem visualizar e localizar territorialmente as informações 
derivadas de cruzamentos simples e multivariados dos dados. Os dados geográficos podem ser 
acessados em diferentes níveis que vão desde o nível local, isto é, municípios brasileiros até o 


global, com informações para quase 5600 cidades e 200 países. Unidades da Federação brasileiras 
e respectivas capitais também são representadas. Todos os mapas vêm acompanhados de links 
para rankings para facilitar a comparação das estatísticas disponibilizadas. Um atributo 
interessante é trabalhar com projeções e aberturas populacionais por subgrupos etários. Outra é 
colocar todos mapas com definições, períodos e escalas comuns, permitindo comparar 
diretamente países, estados e cidades. 


De maneira geral, os idosos brasileiros estão localizados em domicílios menores e possuem 
renda relativamente alta, homogênea e estável frente ao conjunto da população. Tais fatores 
auxiliam o desenho e a operação de políticas de isolamento social e de proteção a este grupo. 
As maiores dificuldades encontradas estão na baixa escolaridade e na dificuldade de 
conectividade deste grupo. Comunicação simples e direta por meios analógicos parecem 
integrar os cuidados na proteção dos idosos. Vamos detalher um pouco mais agora a 
distribuição dos idosos pelo território, partindo do mapa-múndi até chegarmos ao nível local 
dos bairros. 


(1) Mapa-Múndi 2020 https://cps.fgv.br/mapas-idosos-elderly- 


A taxa de idosos, independentemente do critério de idade que usamos, acompanha a 
distribuição de renda pelo mundo, ou seja, territórios mais ricos tendem a apresentar maior 
população envelhecida. No mapa abaixo, que apresenta a taxa de habitantes com 65 anos 
ou mais ao redor do mundo, vemos que os países europeus, os países da América do Norte 
(com exceção do México), Austrália, Nova Zelândia e parte do Leste Asiático (Japão, Taiwan 
e Coréia do Sul, por exemplo), estão nas duas faixas mais escuras da legenda, portanto, 
apresentando maior percentual da população idosa. O líder do ranking é o Japão, com 28,4% 
da população idosa. Itália (23,3), Portugal (22,77%), Finlândia (22,55%) e Grécia (22,28%) 
fecham a lista dos cinco primeiros colocados. Enquanto isso, o continente africano, o Oriente- 
Médio e o sudoeste asiático apresentam baixa taxa de idosos e ambos representam as 
frações mais pobres do mapa-múndi. Emirados Arabes Unidos (1,26%), Catar (1,69%), 
Uganda (1,99%), Zâmbia (2,13%)e Angola (2,19%) fecham a lista dos cinco últimos 
colocados. O Brasil se encontra em uma categoria intermediária, na 122 colocação, com 
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9,59% de idosos em 2020. O Uruguai é o país sul-americano com maior taxa neste ano, 
atingindo 15,09%. 


Esta crise sanitária se propagou inicialmente para pessoas mais ricas de lugares mais ricos, 
conectados às redes de viagens internacionais. Nova York, Milão e São Paulo representam 
os maiores focos da pandemia em seus respectivos países. Neste aspecto, os modestos 6,4 
milhões de turistas estrangeiros que vem ao Brasil a cada ano (contra 50 milhões da Itália, 
70 milhões da Espanha, 78 milhões dos EUA e os 85 milhões da França) acaba sendo uma 
vantagem. No sentido inverso, mesmo no auge do boom apenas 2,5% dos brasileiros fizeram 
viagens internacionais, diminuindo os riscos de trazer de volta o contágio. Lugares turísticos 
são mais intensamente habitados por idosos, aí vai uma primeira palavra de alerta. Um 
atenuante é que o número de médicos por habitantes sobe com a proporção de idosos na 
população, provavelmente mediados pela tendência comum dada pela variável renda, ou por 
indicadores de desenvolvimento humano. O acesso ao Sistema Unico de Saúde (SUS) 
desempenha papel central na defesa contra a pandemia, servindo a idosos de todas as faixas 
de renda. 


Mapa Mundi - 2020 
% de Idosos com 65 anos ou mais 
eps fgv.br/mapas-idosos 
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Fonte: FGV Social através dos microdados da World Gallup Poll 
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Unidades da Federação — 2020 https://cps.fgv.br/mapas-idosos-elderly-maps 


Sobre a localização dos idosos no território nacional, vemos que a Unidade da Federação 
(UF) que possui maior taxa de idosos é o Rio Grande do Sul (13,13%), seguido pelo Rio de 
Janeiro (11,96%), Minas Gerais (11,2%) e São Paulo (10,82%). Portanto, os idosos brasileiros 
representam a maior parcela da população no Sudeste, como podemos observar no mapa 
abaixo. Em contra partida, a região Norte é a que apresenta o menor percentual de idosos. 


Roraima (4,36%), Amapá (4,44%), Amazonas (5,04%) e Acre (5,34%) ocupam as últimas 
posições do ranking por UF em 2020. 


Estados - 2020 wº FGV SOCIAL 
% de Idosos com 65 anos ou mais 


0.00 - 2.54 
2.54 - 5.08 

| 5.08-7.62 
7.62 - 10.16 
10.16 - 12.70 
12.70 - 15.24 
15.24 - 17.78 
17.78 - 20.32 


https://cps.fgv.br/mapas-idosos 


Fonte: FGV Social através das projeções do IBGE 
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(IN) Capitais — 2015 https://cps.fgv.br/mapas-idosos-elderly- 


Porto Alegre foi a capital com maior percentual de idosos em 2015 (12,05%). A capital 
fluminense, Rio de Janeiro, é a que apresentava o segundo maior percentual de idosos 
(11,57%) em 2015. Enquanto Belo Horizonte fechava a lista dos três primeiros colocados com 
9,73%, São Paulo ficou em quarto lugar, com 9,17% da população com 65 anos ou mais. veio 
Palmas, com 2,67% de idosos, estava em último lugar do ranking, portanto, representando a 
capital mais nova. Boa Vista veio logo em seguida com apenas 3,12% da população com 65 


anos de idade ou mais. Logo atrás Macapá (3,35%) fechou a lista das três capitais mais 
jovens. 


Capitais - 2015 
% de Idosos com 65 ou mais 


WY FGV SOCIAL 


[] 0.00-2.54 
2.54-5.08 
5.08 - 7.62 
7.62 - 10.16 
10,16 - 12,70 
12,70 - 15,24 
15.24 - 17.78 
17.78 - 20,32 


https://cps.fgv.br/mapas-idosos 


Fonte: FGV Social através dos dados do DataSUS 
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(IV) | Municípios — 2015 https://cps.fgv.br/mapas-idosos-elderly-maps 


Entre os 20 municípios com maior taxa de idosos com 65 anos ou mais em 2015, os 19 
primeiros estavam no estado do Rio Grande do Sul. Coqueiro Baixo liderava o ranking, com 
30,77% da população nesta faixa etária. Coronel Pilar (26,93%) e Mato Queimado (25,35%) 
vinham logo em seguida. Santana da Ponte Pensa, em São Paulo, aparecia na vigésima 
colocação com 19,46% da população idosa. Já no último lugar do ranking, portanto 
apresentando a população com menor taxa de idosos, estava Luís Eduardo Magalhães, na 
Bahia, com taxa de 1,37%. Sapezal, no Mato Grosso, vinha em seguida com taxa de 1,51%. 
Santa Rosa dos Purus, no Acre, fechou o top3 dos municípios com menor taxa de pessoas 
de 65 anos ou mais (1,55%). 


Ao gerarmos dados para a população com 60 anos ou mais em 2015 por município brasileiros 
vemos que o Rio Grande do Sul possui as trinta e oito primeiras cidades no ranking das 
cidades com maior taxa de idosos. A líder também é Coqueiro Baixo, com 52,46% da 
população com pelo menos 60 anos de idade. Em 39 lugar aparece a primeira cidade de outro 
Estado da Federação: Aguas de São Pedro, em São Paulo, com 31,35% da população com 
60 anos ou mais. Por outro lado, o Acre apresenta quatro entre as cinco cidades com menor 
taxa de idosos na população. Jordão lidera o ranking da juventude, com apenas 2,9% da 
população com 60 anos ou mais. Luís Eduardo Magalhães, na Bahia, vem em segundo lugar 
(3,34%). Santo Rosa do Purus (3,42%), Porto Walter (3,8%) e Marechal Thaumaturgo 
(3,82%) fecham o top5 de municípios mais jovens. 


Municípios Brasileiros - 2015 wº FGV SOCIAL 


% de Idosos com 65 ou mais 


:ps://cps.fgv.br/mapas-idosos 


Fonte: FGV Social através dos dados do DadoSUS 
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(V) Regiões Administrativas da Cidade do Rio de Janeiro 
https://cps.fgv.br/ra-de-idosos-2010-2020 


A partir dos dados Censo Demográfico conseguimos analisar quais as Regões 
Administrativas da cidade do Rio de Janeiro que apresentavam maior percentual de idosos 
com 65 anos ou mais de idade em 2010 e construir projeções para 2020. De acordo com 
nossas estimativas, Copacabana (22,94%), Tijuca (18,18%) e Lagoa (17,87%) lideravam o 
ranking em 2010, enquanto Rocinha (3,36%), Maré (4,50%) e Complexo do Alemão (5,21%), 
três regiões de favelas da cidade, ficavam na parte debaixo do ranking. 


Usando as projeções de Beltrão e Sugahara, conseguimos traçar o mesmo ranking para 
2020. Enquanto Copacabana (27,48%) segue liderando, Lagoa (23,54%) assumiu a vice- 
liderança e Botafogo (22,53%) o terceiro lugar. Na outra ponta da tabela tudo se manteve 
igual, com a Rocinha (5,69%) em último lugar, Maré (6,76%) em penúltimo e Complexo do 
Alemão (7,24%) em antepenúltimo. 


Região Administrativa (RA) / Rio de Janeiro 
% de Idosos - 65 anos ou mais (2010/2020) 


V7 FGV SOCIAL 


E 0.00 - 2,54 
2.54-5.08 
5.06 - 7.62 
7.62- 10.16 
10.16 - 12,70 
12.70 - 15.24 
15.24 - 17.78 
17,78 - 27.48 


https://cps.fgv.br/ra-de-idosos-2010-2020 “| 


Fonte: FGV Social através das projeções de Beltrão e Sugahara 
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(VI) Bairros da Cidade do Rio de Janeiro 
https://cps.fgv.br/bairros-rio-de-janeiro-de-idosos-2010 


A partir dos dados Censo Demográfico também conseguimos analisar quais os Bairros da 
cidade do Rio de Janeiro que apresentavam maior percentual de idosos com 65 anos ou mais 
de idade em 2010. De acordo com nossas estimativas, Copacabana (23,15%), Flamengo 
(22,67%) e Ipanema (21,72%), três do bairros mais ricos na Zona Sul da cidade, lideravam o 
ranking em 2010, enquanto Gericinó (1,14%), Campo dos Afonsos (1,61%) e Rocinha (3,30%) 
ficavam na parte debaixo do ranking. 


Bairros (Rio de Janeiro) - % de Idosos - 65 anos ou mais (2010) Wº FGV SOCIAL 


65 anos ou mais 


H 0.00 - 2.54 

-2.54-5.08 
5.08 - 7.62 
7.62 - 10.16 
10.16 - 12,70 
12,70 - 15.24 
15.24 - 17.78 
17.78 - 29.67 


https://cps.fgv.br/bairros-rio-de-janeiro-de-idosos-2010 


Fonte: FGV Social através dos dados do Data Rio - IPP 


Rankings 

Além dos mapas dos idosos, o site da pesquisa disponibiliza rankings para facilitar o acesso as 
informações. São dispositivos que ordenam as informações de forma crescente ou decrescente, 
além da busca rápida de qualquer localidade conforme as necessidades ou preferencias do usuário. 


Há rankings para todos níveis geográficos e faixas etárias dos idosos abordados na pesquisa. 
PROPORÇÃO DE IDOSOS POR PAÍSES - % 


Fonte: FGV Social a partir dos dados da ONU - 197 países 


Portugués RE English 


PROPORÇÃO DE IDOSOS POR CAPITAIS - % 


Fonte: FGV SOCIAL / CPS a partir dos dados do DATASUS - 27 municípios 


© Português WF English 


Pesquisar 


Wº FGV SOCIAL 65 ou mais 60 ou mais 60 a 69 anos 70 a79 anos 80 anos ou mais 
Municipio ur x Classificação x Classificação Classificação x Classificação Classificação 

Porto Alegre Rio Grande do Sul 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro 

Belo Horizonte Minas Gerais 

São Paulo São Paulo 


vitória Espírito Santo 


